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CAPÍTULO 1-NOSSA TRADIÇÃO 


Nenhuma nação tem maior tradição de guerrilha do que a Irlanda. Nossa história está repleta de 
exemplos de seu uso bem-sucedido. Produzimos alguns excelentes líderes guerrilheiros cujas verdadeiras 
qualidades nunca foram totalmente avaliadas. 

A sua força residia no apoio que receberam do povo irlandês. Na analise final 
foi o povo que suportou as represálias do inimigo. Quem traiu a causa, ou desistiu da luta, ou sofreu perda de 
ânimo, raramente foi o povo. 


KERNE DO ANTIGO 


Os antigos eram soldados de infantaria levemente armados. Suas táticas eram do tipo escaramuça. 
Eles assediaram os normandos. Na guerra aberta ou posicional, eles não tinham esperança de romper as 
defesas dos normandos, fortemente armados e vestidos de ferro. 

Art Og MacMorrough Kavanagh foi um típico líder guerrilheiro de sua época. Ricardo Il de 
A Inglaterra veio duas vezes com grandes exércitos para subjugá-lo (1394 e 1399) e nunca conseguiu. 

Outro foi Fiach MacHugh O'Byrne e ainda um terceiro líder de Leinster foi Rory O'More. A grande vitória dos 
O'Byrne em Glenmalure seguiu-se à aplicação estrita de táticas de guerrilha. 

Ulster produziu sua cota, da qual Shane (o Orgulhoso) O'Neill era apenas um. O líder inglês Sydney 
prestou-lhe uma bela homenagem quando disse: "Ele arma e arma todos os camponeses de seu país, o primeiro 
irlandês que o fez." 

Mas coube ao melhor líder militar que a história da Irlanda produziu, Hugh (o Grande) O'Neill, compreender 
plenamente as potencialidades da guerra de guerrilha. Ele provou isso também por 9 anos. 


FORD AMARELO 


O'Neill abandonou as suas tácticas de guerrilha apenas uma vez: em Kinsale. Ele fez isso sob pressão 
dos espanhóis que haviam desembarcado no lugar e na hora errados e insistiam que ele atacasse o exército 
inglês de Mountjoy que o cercava. Esta foi a primeira e última batalha em que ele adotou a guerra posicional 
aberta. O resultado todos nós sabemos. 

Como ele derrotou Essex, que desembarcou aqui com enormes exércitos na tentativa de subjugá-lo, 

e como esses exércitos foram dissipados em tentativas vãs de alcançá-lo é digno de estudo pelo estudioso 
sério das táticas de guerrilha. Ele sabia quando atacar e quando recuar e nunca travou uma batalha exceto em 
seus próprios termos. A batalha do Ford Amarelo é o maior exemplo disso. 


No Ford Amarelo, ele atraiu o marechal Bagenal com 5.000 homens para fora de Armagh. Ele tinha cheio 
inteligência sobre a força e ordem de batalha de Bagenal. Ele o atingiu com franco-atiradores por todo o caminho 
até Blackwater e em um local chamado Yellow Ford - em uma posição preparada - ele travou a batalha, dividiu 
as forças superiores de Bagenal e as destruiu divisão por divisão. Bagenal foi morto, a retirada de seu 
exército tornou-se uma derrota, três quartos das forças inglesas foram aniquiladas. Foi, na verdade, uma 
emboscada em grande escala executada à maneira clássica de Canas: atraindo o inimigo para o centro e fechando- 
o com uma pinça. 
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OWEN ROE 


Outro O'Neill, Owen Roe (oficial regular do exército espanhol), também era um mestre tático de 
guerrilha. A derrota do General Munroe (junho de 1646) em Benburb é um exemplo de como uma força de guerrilha 
pequena e bem treinada pode destruir um exército muito superior. 

Primeiro, a cavalaria de Owen Roe cortou os reforços de Munroe. Então sua cavalaria retornou e 
atacou as grandes armas do inimigo. Então eles repeliram os soldados de infantaria desprotegidos. A vitória foi 
completa: 5.000 homens mal armados contra um exército permanente de 6.000. Uma vitória memorável na história 
de qualquer país. 


GUERRILHAS DE 1798 


Michael Dwyer é uma figura muito negligenciada na história irlandesa. É muito fácil esquecer que 
ele resistiu nas montanhas Wicklow por sete anos contra as forças da Inglaterra. Sua força de guerrilha cresceu 
de 10 homens que vieram com ele após a desastrosa Batalha de Tara para mais de 150. 

Ele usou todas as táticas do manual da guerrilha e nunca foi realmente derrotado. 

Mas o exemplo de Michael Dwyer é importante em outros aspectos. Ele não podia esperar vencer como 
contanto que apenas sua pequena força estivesse em ação. Se outros grupos tivessem surgido de forma 
semelhante em todo o país, o resultado teria sido muito diferente. Mas a verdadeira aplicação das tácticas de 
guerrilha a uma situação revolucionária não foi devidamente compreendida na altura. 


FINTAN LALOR 


James Fintan Lalor (líder de 1848) nunca teve a oportunidade de transmitir suas teorias de guerrilha 
para o campo de batalha. Mas que ele entendia essas táticas fica evidente em seus escritos. Tomemos esta 
citação: "A 
força da Inglaterra está entrincheirada e fortificada. Você deve tirá-la de posição; quebrar sua massa; 
quebrar sua linha treinada de marcha e manobra, seu passo igual e sua formação cerrada... anular 
sua tática e estratégia , bem como sua disciplina; decompor a ciência e o sistema de guerra e resolvê-los 
em seus primeiros elementos." 


FENIANOS 


Lalor, após sua rebelião abortada em 1849, foi o pai do movimento feniano através de tais 
figuras como John O'Mahony e James Stephens. Mas uma figura feniana, sobretudo, praticou 
extensivamente a guerra de guerrilha e novamente, como Michael Dwyer, falhou porque as suas tácticas eram 
pouco compreendidas e ele foi deixado isolado. 

Este homem era o capitão Mackey Lomasey, carinhosamente conhecido na área de Cork, onde operava 
como "O Pequeno Capitão", um irlandês-americano que perseguiu guarnições inglesas em busca de armas por um 


longo tempo antes de ser capturado. Lomasey aprendeu suas táticas de guerrilha enquanto oficial das forças 
da União na Guerra Civil Americana. 


PRETO E BRONZEADO 


Pela guerra de guerrilha depois de 1916, com a resistência unida do povo irlandês ao domínio britânico 
quase um facto, e liderada pelo IRA, tornou-se bastante óbvio que a Inglaterra não poderia 
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governar mais a Irlanda. Na altura do Tratado, calculou-se que a Inglaterra não poderia ter reconquistado a Irlanda com 
menos de 100.000 soldados auxiliados por todos os equipamentos da guerra moderna. 


É agora quase um facto histórico aceite que se o bluff de Lloyd George tivesse sido desmascarado durante 
as negociações do Tratado - e já não há dúvidas de que ele estava a fazer bluff - o resultado teria sido uma Irlanda livre. O 
blefe era, claro, que ele declararia “guerra imediata e terrível”. 


Mas as operações de guerrilha que tornaram possível este grande sucesso tiveram que ter um povo unido 
por trás delas. O governo britânico na Irlanda já não existia de facto. O terror britânico na Irlanda não poderia esperar 
reanimá-lo. E o terror surgiu como último recurso. A última foi dividir o povo. 


Os golpes de martelo dos guerrilheiros destruíram a administração britânica. Os guerrilheiros agiram em 
pequeno número nas localidades certas e obrigaram os britânicos a dispersar-se para os encontrar. 
Então, enquanto procuravam, eles os atingiram à vontade por meio da emboscada. As comunicações foram 
sistematicamente destruídas e até o sistema de transportes do exército britânico no país foi desorganizado. 


O serviço de inteligência do inimigo foi completamente deslocado. O RIC — os olhos e ouvidos 
do domínio britânico - estava desmoralizado. Os tribunais de justiça britânicos não podiam funcionar porque o povo os 
ignorava. 

Os britânicos foram gradualmente forçados a evacuar as guarnições menores e mais isoladas. Eles se 
concentraram nas cidades maiores. As áreas evacuadas ficaram sob controle exclusivo da República. 
O próximo passo foi isolar os centros maiores e continuar cortando as comunicações e atingindo constantemente o 
inimigo. Com o tempo, estes também teriam sido evacuados. Assim terminou a última grande fase das operações de 
guerrilha contra o domínio britânico na Irlanda. 
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CAPÍTULO 2-0 QUE É A GUERRA DE 
GUERRILHA? 


Uma pequena nação que luta pela liberdade só pode esperar derrotar um opressor ou uma potência 
ocupante através da guerra de guerrilha. A superioridade do inimigo em mão-de-obra, recursos, materiais e tudo o 
mais que é necessário para travar uma guerra bem-sucedida só pode ser superada pela aplicação correta 
dos métodos de guerrilha. 

A guerra de guerrilha pode ser definida como a resistência de todo o povo ao poder inimigo. Em 
Durante a luta, as guerrilhas atuam como ponta de lança da resistência. 

Até à Segunda Guerra Mundial, os manuais militares ignoraram esta fase da guerra. Depois disso, 
eles não podiam se dar ao luxo de ignorá-lo. Agora o Estado-Maior está desenvolvendo métodos para lidar com 
os guerrilheiros. A Grã-Bretanha construiu uma Brigada independente para lidar com eles. Na era da Bomba H, 
estranhamente, as tácticas das guerrilhas estão a ser amplamente copiadas. 

Por exemplo, o ex-Chefe do Estado-Maior Britânico e Comandante do 14º Exército, Marechal de Campo 
Sir William Slim, tem isto a dizer sobre o assunto: " Combates dispersos, quer 
a dispersão seja causada pelo terreno, pela falta de suprimentos ou pelas armas do inimigo, terá dois 
requisitos principais: líderes juniores qualificados e determinados e tropas autossuficientes, fisicamente 
fortes e bem disciplinadas. 

“O sucesso nas futuras operações terrestres dependerá da disponibilidade imediata de tais líderes 
e de tais soldados, prontos para operar em pequenas formações independentes. o país oferece. 


"Invisíveis, inaudíveis e insuspeitados, eles convergirão para o inimigo e, quando se revelarem em 
força, estarão tão perto dele que ele será incapaz de atomizá-los sem se destruir." 


Este é então o modelo da guerra na era atómica — as tácticas e estratégias das guerrilhas. 


GUERRA REGULAR 


Na guerra regular, o objetivo tático é destruir o inimigo em batalha, concentrando números superiores 
num momento e local decisivos. A guerrilha desfere não um golpe grande, mas muitos golpes pequenos; ele ataca 
repentinamente, rói a força do inimigo, surpreende, se desvencilha, recua, dispersa e ataca novamente. 


Uma unidade regular do exército depende de todos os tipos de apoio tático: aéreo, terrestre, comunicação, 
suprimentos, blindados, artilharia, reservas, unidades à esquerda, à direita e à retaguarda. E assim por diante. 
Existem todos os tipos de armas disponíveis. Os planos são elaborados pelo Estado-Maior, transmitidos 
através de uma cadeia de comando ao longo da linha. Os ataques ocorrerão sob artilharia, ar e até barragens 
marítimas. A armadura criará o avanço. 

Na maioria das vezes, os soldados de linha não têm consciência do que está acontecendo ou do que deveria 
acontecer. Eles contam com sargentos e oficiais em todas as eventualidades. Eles são treinados para lutar como 
engrenagens de uma máquina complexa e vasta que abrange talvez milhões de pessoas como eles. 
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A GUERRILHA 


A situação de uma guerrilha é bem diferente. 

Fora o apoio que recebe das pessoas entre as quais opera — e esse apoio nunca deve ser subestimado, pois é vital 
para o seu eventual sucesso — ele luta sozinho. Ele faz parte de uma formação independente que é, na verdade, um exército 
por si só. Ele deve ser independente. 

Se necessário, ele deverá agir sozinho e lutar sozinho com as armas à sua disposição — e estas muitas vezes 
não serão as melhores. Ele deve encontrar seus próprios suprimentos. Sua resistência tem que ser grande: e para isso ele 
precisa de um corpo em forma e de uma mente alerta. Acima de tudo, ele deve saber por que está lutando — e por quê. 


A guerrilha deve mover-se rapidamente e atacar com força. Ele deve ser adaptável. Ele deve mudar seu 
métodos constantemente. 

Seu treinamento deve ser tal que durante a retirada sua formação possa romper-se e reformar-se. 
mais tarde. Não é sua função manter uma linha ou tomar uma cidade ou manter uma área estrategicamente vital. 

Mas o que ele deve fazer é o 

seguinte: ele deve exaurir o inimigo por meio de assédio constante. 

Ele deve atacar constantemente e de todas as direções. 

Ele deve encenar retiradas bem-sucedidas, retornar ao ataque, evitar encontros com o inimigo que não 

sejam de sua autoria. 

As táticas precisam ser mudadas constantemente. As formações devem ser independentes do terreno e 
linhas de comunicações. Isto é o que significa ser autossuficiente. 

A guerrilha nunca oferece um alvo ao inimigo. É ousado no ataque e seu grande 
vantagem é a mobilidade. 

O plano de acção deve ser simples, compreendido por todos e, se possível, bem ensaiado. 
A grande arma da guerrilha é a surpresa. Para conseguir esta surpresa, a inteligência deve ser de primeira classe. 
O guerrilheiro deve saber tudo sobre o inimigo e a sua ordem de batalha, a sua força e a sua fraqueza — até mesmo os seus 
planos para actividades anti-guerrilha. 

Boa inteligência gera bom moral. E para a guerrilha o moral é tudo. É esta moral que dá ao guerrilheiro a sua 
determinação e a sua ousadia. 

Uma vez travada a luta, ela deve ser levada a cabo incansavelmente e até o amargo fim. A estrada 
pode ser longo, os sacrifícios grandes, mas se o guerrilheiro tiver essa resistência e vontade de vencer, não poderá ser 
derrotado. 

Esforçar-se constantemente por estes objectivos, dia após dia, acumulando pequenos sucessos em vitórias maiores, 
elevando o moral do povo, estes são os objectivos da guerrilha voluntária. Eles garantem a vitória final. 
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CAPÍTULO 3-ESTRATÉGIA DE GUERRILHA 


A estratégia da guerra de guerrilha é construir centros de resistência em todo o território ocupado 
área e confinar o inimigo às cidades maiores, restringindo seus movimentos e comunicações. 
Com o tempo, os centros de resistência são interligados numa área libertada. 

Depois disso, a tarefa é expulsá-lo da sua base supostamente segura: e, portanto, para fora do país. 


A essência de toda estratégia é trazer, através do uso da surpresa e da mobilidade — ou uma 
combinação de ambas — a maior força possível para suportar num momento e local escolhidos. Deve-se garantir 
que o inimigo não consiga ou não seja capaz de reunir força Mi nesse ponto. 

Isto também se aplica à guerra de guerrilha. Mas envolve manobras inteligentes e aqui a habilidade do 
comandante, a organização das suas forças e a sua mobilidade desempenham um papel importante. 

A guerrilha tenta fazer três coisas: (1) Drenar a 

mão de obra e os recursos do inimigo. 
(2) Liderar a resistência do povo à ocupação inimiga. 
(3) Quebrar a administração do inimigo. 

Ele consegue o primeiro pelo próprio fato de sua existência e por seu constante assédio ao 
inimigo. Ele lembra que sua tarefa não é manter terreno, mas garantir que, com o tempo, o inimigo também 
não o manterá. 

Ele consegue o segundo , lembrando que o povo suportará o peso das tácticas de represália do 
inimigo e inspirando-o com os objectivos do movimento. Desta forma, tornar-se-ão tenazes e fortes, pois, a longo 
prazo, é o povo que pode deter o inimigo: através do seu apoio ao movimento nacional. 


E consegue três quando o inimigo impõe a lei marcial e assim reconhece que já não pode governar 
aquela área da maneira antiga. Na verdade, ele está reconhecendo que o povo não o quer mais. 


À medida que o inimigo reconhece a nova fase em que entrou, ele faz tentativas cada vez maiores de 
destruir os guerrilheiros. E a tarefa número um da guerrilha é garantir que ele fracasse. 
Os princípios básicos da guerra podem ser resumidos nestes cinco: 
Concentração — ou economia de força. Proteção — para evitar ser pego de surpresa pelo 
inimigo. 
Surpresa — pegar o inimigo em tal situação que ele não consiga mudar suas forças para 
enfrentar o ataque. A surpresa pode ser de tempo ou lugar, bem como de armamento e forças. 


Agressividade — determinação em nocautear o inimigo no ataque. 


Objectivo — perseguir o objectivo até ao fim, apesar das contra-medidas do inimigo e 
nunca ser desviado. 


Estes princípios também são válidos para a guerra de guerrilha. 
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CAPÍTULO 4-TÁTICAS DAS GUERRILHAS 


A guerrilha está sempre na ofensiva. Para ter sucesso ele precisa de surpresa, mobilidade, 
conhecimento exato do inimigo, determinação, ação de fogo e ação de choque. E estes, como na guerra em 
geral, serão determinados pelo seu armamento, pelo seu treino, pela sua moral, pelo seu planeamento e pela 
coordenação entre o comando superior e a iniciativa do destacamento de guerrilha. 

Ele destrói as comunicações inimigas, ataca bases inimigas, embosca o inimigo quando este tenta 
encontrá-lo. Mas as suas táticas devem estar sempre em processo de mudança porque com o tempo o inimigo 
terá uma resposta para as antigas. 

Na guerra de guerrilha os ataques devem ser fluidos e realizados por destacamentos ou colunas, 
seções e até equipes de batalha. O comandante local terá a iniciativa nas mãos. 

As equipes de batalha podem mover-se em direção ao objetivo e, se atacadas, serão capazes de se 
dissolver imediatamente — apenas para se reunirem novamente mais tarde. Para alcançar o objectivo, as equipas de 
batalha poderão ter de se infiltrar em pontos fortes hostis. Isso seria feito sob o manto da escuridão. A infiltração 
ocorreria por vias previamente reconhecidas. 


INICIATIVA 


Dado que a principal tarefa do guerrilheiro é drenar o inimigo, segue-se que ele atinge o inimigo na sua 
área mais vulnerável e luta pela iniciativa — nunca no terreno. 

O guerrilheiro não lutará contra o inimigo numa longa batalha onde as reservas o dominariam: ele ataca 
apenas quando pode vencer. E ele evita forças superiores. Quando o inimigo avança, ele recua. Quando o inimigo 
descansa, ele o acerta. Ele ataca quando o inimigo está exausto. E quando o inimigo contra-ataca, a guerrilha foge. 


A GUERRILHA NUNCA TEM UM ALVO. 


A guerrilha confia na surpresa acima de todos os princípios da guerra. Ele faz o menor contato possível 
com o inimigo e usa "a menor força no tempo mais rápido e no lugar mais distante" 
(Louro). 

Seus ataques são planejados e ensaiados. Ele ataca quando o inimigo está se movendo, descansando ou 


levemente guardado. Ao usar ataques de flanco na linha de marcha, uma força muito mais fraca pode alcançar 
sucesso. 


A DECISÃO 


O guerrilheiro deve ser mestre em golpes relâmpagos para tomar decisões rápidas. Quando as 
condições são desfavoráveis, ele se dispersa e muda de base imediatamente. Ele fará isso quando: 
(1) Ele não tem forças para conter o inimigo. 
(2) Ele está cercado e precisa escapar. 
(3) O terreno é desfavorável. 
(4) Seus suprimentos são insuficientes. 
As unidades de guerrilha só concentrarão a sua força quando o inimigo estiver avançando e puderem ser 
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danificado severamente. Caso contrário, permanecem intactos em pequenos destacamentos. Isso reduz erros e facilita 
a ação. 

Além disso, o pequeno destacamento que trabalha de forma independente pode fazer melhor uso do terreno e 
romper o cordão inimigo com mais facilidade. 

A guerrilha deve escolher sabiamente os seus alvos. A sua escolha deve recair sobre aqueles que valorizam as 
suas vantagens naturais e que auxiliam a sua estratégia geral. 


DECEPÇÃO 


A guerrilha deve reunir táticas para enganar o inimigo. Ele se move secreta e rapidamente. Ele viaja com 
pouca bagagem, é altamente móvel, conhece o terreno intimamente e utiliza-o da melhor forma possível. Ele usa solo, 
escuridão e neblina para auxiliar seus ataques. Ele pode se mover à noite e dormir durante o dia. 


Ele segue rotas secundárias, evita estradas principais e cidades, raramente usa transporte motorizado, consegue 
ao seu objetivo através de marchas forçadas, muda constantemente de direção. Território bem guardado que ele 
atravessa por equipes de batalha (dois homens). 

Seus movimentos serão regulares e bem guardados na frente, na retaguarda e nos flancos. O 
destacamento então se reunirá em um ponto predeterminado próximo à área de ataque. O guerrilheiro deve ser um mestre 
da manobra. 

Ao enganar o inimigo quanto aos seus métodos e intenções, a guerrilha usará muitos artifícios. 

Ele sempre pode cobrir seus rastros deixando atiradores de elite em movimento rápido e formações menores espalhadas 
por grandes áreas enquanto as forças principais se retiram. 


CONDIÇÕES 


Mas um movimento de guerrilha só pode funcionar se existirem duas condições. Eles são: 
(1) Que existem formações de guerrilha por toda parte (centros de resistência) e que elas 
estão em ação por toda parte. Assim, quando o inimigo se concentra num ponto, outro surge. 
Sem isso, ele poderia extinguir os guerrilheiros num piscar de olhos. 


(2) Que os destacamentos de guerrilha sejam auto-suficientes em tudo o que é necessário 
para as suas operações, incluindo armas, abastecimentos, inteligência e propaganda 
entre o povo. 

A cooperação do povo também é vital para as guerrilhas. Porque é preciso sublinhar que o apoio aos objectivos 
da guerrilha deve vir da população. Separada do povo, uma formação de guerrilha não pode desenvolver-se nem 
sobreviver. 

E toda formação guerrilheira é educadora do povo, expõe as mentiras do 
inimigo, mostra os motivos de sua ocupação. 


GRANDE ESCALA 


As operações de guerrilha geralmente começam num nível pequeno e crescem constantemente. Quando os 
centros de resistência tiverem sido construídos e interligados, grandes formações de guerrilha poderão realizar 
operações combinadas. 

Aqui o uso da comunicação por rádio é inestimável. Certas formações, com elevado grau de mobilidade, 
serão utilizadas para intervir em pontos decisivos. Nesses casos a guerrilha 
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as formações terão de antemão o plano geral de ação. Como resultado, eles poderão agir com 
alto grau de independência, dependendo da situação. 

Mas a guerrilha, mesmo nesta altura, deve ter cuidado ao avançar para a guerra posicional. 
Ele deve lembrar que sua principal tarefa é desequilibrar o inimigo. Ele vencerá se fizer isso. 
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CAPÍTULO 5-ORGANIZAÇÃO E BRAÇOS 


A organização de uma força de guerrilha no terreno não deve de forma alguma duplicar a de um exército 
regular. O seu objectivo, tarefas, necessidades e perspectivas são completamente diferentes. Sua estrutura deve ser 
elástica para se adequar às condições do terreno e às necessidades operacionais. 

Três pontos devem ficar claros desde o início: (1) Os 

membros de uma força de guerrilha que opere numa determinada área devem consistir principalmente de 
habitantes locais. Dado que pequenos erros podem levar a grandes reveses, os guerrilheiros deveriam conhecer o 
terreno como um livro. Para este conhecimento, os habitantes locais são inestimáveis. 

(2) Os guerrilheiros são voluntários e inspirados por um ideal. Portanto, a sua lealdade, compreensão do 
que está em jogo e disciplina estarão - e devem estar - num nível muito mais elevado do que aquele obtido num exército 
regular. 

(3) A liderança não virá tanto por nomeação como pela confiança que os guerrilheiros depositam no seu 
comandante. Ele deve ser digno dessa confiança se quiser ter sucesso. 

Destes pontos decorrem vários princípios: (a) A organização 

variará de acordo com as condições. Acima de tudo, não deve ser rígido. (b) Em vez da disciplina do tipo 

exército regular, haverá uma disciplina de batalha mais severa: acordo sobre o trabalho a ser feito, 

e a necessidade de fazê-lo, e obediência ao código da guerrilha, estes tomam o lugar do exército irrefletido tipo 
disciplina. 

(c) As violações do código da guerrilha — deserção, traição, quebra de confiança de qualquer forma — 
devem ser severamente tratadas no local. (d) Trabalho de 

guerrilha em unidades descentralizadas ou dispersas. O destacamento independente (15 
para 25 homens) é a chave para a estrutura organizacional. O destacamento decidirá seus próprios alvos locais e 
realizará seu trabalho dentro de uma área sem ordens adicionais. Pode esperar pouca ajuda se falhar na sua 
missão. Ele leva seu castigo sozinho. 

Assim, a coordenação organizacional não é importante. Mas pode haver, como o 
demandas ocasionais, coordenação operacional de vários destacamentos de guerrilha. 

(e) Como os guerrilheiros são autossuficientes, eles dispensam os métodos de abastecimento e reserva das 
formações regulares - onde os combatentes a remo podem ser apoiados por até 10 não-pente*, 


formigas. 


A COLUNA 


Disto se segue que, organizacionalmente, a unidade básica de guerrilha é a unidade independente 
destacamento — ou como nós o chamamos na Irlanda, a Coluna Voadora. A sua força acompanhará o 
desenvolvimento e as necessidades locais. Operacionalmente, está sob comando superior, mas ao mesmo tempo 
conhece o seu próprio campo de operações e executa as suas tarefas sem verificações adicionais. 

Pode ser chamado pelo comando superior para realizar determinadas tarefas ou apoiar outras 
colunas no campo. Mas a maior parte do seu tempo será ocupada com operações locais. 

A coluna deveria ser capaz de viver e lutar sozinha por um longo período de tempo. sem ajuda de 
ninguém. E faz o seguinte: (1) Escolhe os seus próprios alvos, excepto 

quando actua sob ordens directas de comando superior. 

(2) Coordena suas atividades com outras colunas através de comando superior. 
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(3) Obtém suas reservas e reposições da população local. 

(4) É responsável pela sua própria segurança, inteligência, armas, equipamentos, suprimentos e propaganda 
entre o povo. 

(5) Para operar fora do seu território atribuído, deve obter a sanção do comando superior. 
Também repassa todos os dados de inteligência coletados ao comando superior. 


SEÇÕES 


A coluna voadora deve ser tão pequena quanto operacionalmente possível. Raramente deve exceder 30 
homens. Quando ficar mais forte, novas colunas poderão ser criadas. Seu tamanho auxilia na sua rápida 
manobrabilidade. 

A base de todas as táticas é o fogo e o movimento. A coluna concentrará mais 
poder de fogo para menos homens e, assim, alcançar superioridade impressionante sobre as forças inimigas durante 
o ataque. 

Seria dividido desta forma: (1) A equipe de 


batalha — composta por dois homens para fogo e movimento. A equipe poderia ser 
uma entidade tática quando necessário: um daria apoio de fogo enquanto o outro manobrava. 

(2) A seção — consiste em duas equipes de batalha e o comandante da seção — cinco homens. 
Três seções constituem a coluna básica. Os comandantes e o comandante da coluna são o QG da coluna e cada 
voluntário é um combatente. 

As equipes e seções de batalha serão treinadas para operar por conta própria. 


BRAÇOS 


Quase qualquer arma de pequeno porte pode ser uma arma de guerrilha. Para assalto: submáquina 
são necessárias armas, metralhadoras leves, espingardas, explosivos, granadas, pistolas, rifles automáticos, lança- 
chamas. Para apoio, metralhadoras leves, rifles, morteiros de 2" (para tiros em ângulos elevados) e lançadores de 
foguetes. 

Mas será a coluna afortunada que poderá ter todas ou a maioria dessas armas. Para o 
a maior parte das vezes os guerrilheiros têm que fazer e improvisar. 

Em muitas operações de guerrilha, os explosivos podem ser usados para compensar deficiências de armas. 
As entradas podem ser feitas em edifícios através do uso de taxas surpreendentemente pequenas. (Sempre do lado 
cego do edifício.) 

Quebrar a resistência inimiga também é mais fácil quando são utilizados explosivos. Cargas de uma libra HE podem 
ser usadas para acabar com o inimigo. E cargas de poste (10 libras ou mais de HE) da extremidade de um poste longo 
disparado por um fusível de tempo são inestimáveis para casamatas e janelas mais altas e similares. 


As cargas também podem ser usadas em emboscadas. Enterrados ao longo da rota de aproximação (9 polegadas a 30 
centímetros de profundidade) em uma quantidade de quatro libras por 30 centímetros, eles podem ser disparados eletricamente a partir da 
cobertura. Os caminhões inimigos, uma vez parados, podem ser atacados nas proximidades, também com o uso de explosivos. 

Cargas de quatro libras também podem ser espaçadas para proteção de guerrilha, da mesma maneira que as minas 
antitanque. Da mesma forma, os explosivos podem ser amarrados a pranchas de três metros para serem usados contra 
caminhões e veículos inimigos e outros pontos. 

O emprego de explosivos, uma vez compreendido o seu uso tático, pode ter muitos 
variações. Eles só são perigosos nas mãos de homens inexperientes — uma vez tomadas as precauções habituais. 

O fogo também é uma potente arma de guerrilha. 
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O armamento da guerrilha deve ser leve e ter poder de fogo concentrado para combates de 
choque. Armas mais pesadas podem ser usadas na base de fogo, enquanto armas mais leves e de curto 
alcance são empregadas no ataque final. 

Cada homem da coluna deve ser capaz de manusear todas as armas da coluna, manter 
e repará-los. 

Tarefa da coluna: Chegar o mais próximo possível do alvo sem ser observado e então usar 
táticas de surpresa e choque para vencer. 
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CAPÍTULO 6-COM AS PESSOAS 


As operações de guerrilha bem-sucedidas envolvem o povo. É a qualidade da sua resistência ao 
inimigo e do apoio às guerrilhas que no final será o factor decisivo. As guerrilhas são a ponta de lança da 
resistência popular. 

Na verdade, uma força de guerrilha não será capaz de operar numa área onde as pessoas sejam 
hostis aos seus objectivos. E deve ser sempre lembrado que será o povo quem suportará o peso das medidas 
de retaliação do inimigo. 

Por conseguinte, deve haver contacto e coordenação constantes entre as guerrilhas 
e a população local. Isso é auxiliado por: 

(1) Recrutamento de voluntários para colunas da população do território em que a coluna 
opera. 

(2) Uso de comitês políticos civis entre o povo cuja função seria agitar contra o opressor, 
conseguir novos membros para guerrilheiros, organizar suprimentos para colunas, fornecer 
transporte para guerrilheiros, liderar o povo numa campanha de resistência ativa e passiva 
contra ocupação inimiga. 

(3) Fazer com que agentes guerrilheiros trabalhem entre a população civil, recolhendo 
informações para o exército. 

(4) Utilização de guerrilheiros a tempo parcial que continuariam em ocupações civis mas 
estariam disponíveis para o serviço activo quando chamados. Assim, empresas locais 
seriam constituídas e utilizadas como reservas quando a ocasião o justificasse. 

(D) Construir a ligação entre os guerrilheiros e o povo até que seja perfeito. Quando o povo 
sofre sob a opressão inimiga por ajudar os guerrilheiros, estes últimos ajudariam e 
protegeriam o povo. 


INFORMAÇÃO 


Aumentar a resistência do povo ao campo exigido requer mais do que actividade de guerrilha. Os 
objectivos do movimento devem ser popularizados, os objectivos claramente definidos e o mundo deve ser 
informado sobre o que está a acontecer — e porquê. 

Esse tipo de informação também é uma boa educação. Parte do processo educativo consiste em 
combater a propaganda do inimigo. A ideia básica é que a campanha de educação da guerrilha deve ser 
contínua, deve vencer o inimigo no seu jogo de propaganda e deve expor as suas mentiras ao povo e, na 
verdade, ao mundo inteiro. 

Este fim das operações de guerrilha não é menos importante que a destruição das forças inimigas 
recursos e bases. 


A informação deve ser factual para aumentar a confiança entre as pessoas no movimento nacional. 
O que deve fazer é o 


seguinte: (1) Dar ao povo tenacidade para enfrentar o inimigo, mostrando-lhe que a luta vale a pena e é 
necessária. 
Devem ser informados de que a luta nacional será vitoriosa no final —- mas que o fim depende deles. 


(2) Conseguir que a opinião pública mundial apoie a luta justa do povo. 
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(3) Minar o moral do inimigo e a sua propaganda, expondo os seus métodos e dando ênfase constante à injustiça 
da sua causa. 

(4) Ser a mola mestra espiritual daqueles que estão activamente envolvidos no movimento nacional, para que 
compreendam a necessidade de destruir para sempre o inimigo e o seu poder. 


MÉTODOS 


Os principais canais de informação à disposição da guerrilha são jornais, folhetos, rádio, boca a boca. 
Outros métodos podem ser elaborados e outros novos inventados. Por exemplo: Pintura de slogans, proclamações 
e manifestos e assim por diante. 

Todos os meios para conquistar a confiança do povo devem ser utilizados. As ideias do movimento devem 
ser tão popularizadas que ninguém tenha dúvidas — muito menos o inimigo — de que ele acabará por vencer. 


Este serviço de informação deve funcionar continuamente para obter o máximo de resultados. Entre o 
as coisas que deve fazer 
são: (1) Mostrar a fraqueza da posição inimiga e da propaganda usada para reforçar essa 
posição. 
(2) Mostrar o que há de errado com a ordem política e social. 
(3) Sugerir soluções e como elas podem ser implementadas. 
(4) Esteja sempre em contato pensando nas pessoas. 


PRECISÃO 


O serviço de informação da guerrilha será julgado pela sua precisão. Deve dizer ao povo 
exatamente o que é exigido deles. Deve mostrar que o movimento de guerrilha é omnisciente, todo-poderoso, faz 
parte da vida do povo — o povo faz parte dela. 

Sua transmissão deve ser tão interessante que amigos e inimigos sintonizem. Esta regra se aplica 
a todos os meios de informação. 

O serviço de informação do comando de guerrilha deve trabalhar em estreita ligação com a inteligência, 
para que a informação seja actualizada e precisa e ainda assim não transmita informação ao inimigo. 


Também recolheria, avaliaria e distribuiria de forma independente as suas próprias informações. O 
O mundo tem de ser informado do que está a acontecer, pois será política básica do inimigo cortar todo o contacto 
entre o movimento e o resto do mundo. 

O mundo deve saber e compreender o que está a ser feito, o que o inimigo está a tentar destruir e 
porquê, e a forma como estas coisas podem acabar e a paz ser restaurada e a liberdade conquistada. 

A utilização de boletins regulares para jornais e agências de notícias estrangeiras torna-se uma 


necessidade. O boletim deverá ser do tipo documental: sem espaço para apelos emocionais ou similares. Apenas 
os fatos. 
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CAPÍTULO 7-BASES DE GUERRILHA 


A coluna guerrilheira terá uma base para servir de ponto de encontro, de área de reunião 
após um ataque ou retirada, para uso como campo de treinamento, local para feridos e para reagrupamento geral. 


A partir destas bases o inimigo será atacado, as suas comunicações cortadas, os seus pontos fortes sujeitos 
a ataques pesados e consistentes. As áreas remotas do inimigo, adjacentes às bases, devem ser destruídas previamente. 


As bases podem ser grandes ou pequenas, elaboradas ou bastante simples. Se o movimento de guerrilha for 
suficientemente forte e bem desenvolvido, as bases reflectirão isto e poderão, de facto, ser bastante grandes. 
Caso contrário, eles deveriam ser dispersos, imperceptíveis e escondidos. 

Na melhor das hipóteses, as bases só podem ser semipermanentes. Eles 
serão alterados sempre que a situação exigir. Os grandes sofrem a desvantagem de atrair a atenção do inimigo: 
oferecem-lhe um alvo. E, claro, todo o objectivo da sua estratégia é ser capaz de fazer exactamente isso. 


As bases da guerrilha devem ter uma boa linha de retirada em caso de ataque. Na verdade, eles deveriam ter 
várias rotas de fuga. Se possível, deverá haver apenas uma entrada e a base deverá estar localizada numa área inacessível 
— montanhas, pântanos, locais desabitados. 

Eles devem ser trocados com frequência. 


DEFESA 


A defesa de uma base de guerrilha deve ser organizada de tal forma que: 
(1) Alguns atiradores (agindo como vigias) possam cobrir abordagens por longas distâncias. Deveria haver um 
sistema claro de alarmes e um exercício bem elaborado para a evacuação de voluntários e suprimentos. 


(2) Deveria haver uma saída de emergência para que os atacantes pudessem ser atingidos pela retaguarda. 

(3) A disposição das escavações da coluna deverá ser tal que todas as secções da coluna estejam em posição de 
manobra ou de dissolução completa, conforme a ocasião o justifique. O melhor é a forma triangular. Cada abrigo daria fogo 
de apoio ao outro. 

(4) Os abrigos devem ser camuflados para defesa contra ataques aéreos e terrestres, ter 
travessia completa e bem camuflado. 

(5) Deveria haver esconderijos para armas e suprimentos que fossem isolados contra água e drenagem. 


(6) As abordagens podem estar minadas e as bases perto das estradas principais devem ter saídas voltadas para o lado 
oposto da estrada. 


(7) Após a captura dos guerrilheiros pertencentes à coluna, as bases devem imediatamente 
ser alterado. Uma força pode, contudo, ser deixada para trás para surpreender o inimigo se este atacar. 


PONTOS A OBSERVAR 


Nas bases de guarda as sentinelas devem trabalhar em pares e ter relevo frequente. Eles deviam 
ter instruções definidas sobre a linha a seguir em caso de ataque ou se um civil cometer um erro crasso na base. 
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No caso de erro inocente no esconderijo, as sentinelas deveriam ser capazes de capturar o indivíduo e 
deixar os assuntos subsequentes para o comandante. No caso de um ataque, o exercício para a ocasião 
deverá entrar em operação sem demora. A base nunca deve ser surpreendida. 

A camuflagem é vital para escavar qualquer escavação. A linha deve desaparecer no fundo. 

Se forem usadas cavernas, a abertura pode ser coberta por sacos sujos, cobertos por folhas e galhos. Mas a 
folhagem deve ser trocada com frequência (em caso de murchamento) e os rastros devem ser cuidadosamente 
cobertos, pois aparecem do ar. 

Por fim, as bases servem para guardar os braços e para treinar durante o descanso. Eles não são 
lugares para se esconder e a guerrilha deve evitar a tentação de usá-los como tal. 
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CAPÍTULO 8-ATAQUE DE GUERRILHA 


O soldado regular não é páreo para o guerrilheiro treinado no ataque. Porque o guerrilheiro detém a 
iniciativa, ataca quando está pronto, usa a acção de choque e surpresa para atingir os seus objectivos, depois 
quebra o contacto e retira-se. 

Os ataques de guerrilha são fluidos. Existe uma grande descentralização e as manobras são realizadas por 
equipas de combate que conhecem o seu trabalho e o fazem. 

As equipes de batalha movem-se em direção ao objetivo e podem ter 
que se infiltrar em pontos fortes hostis. Eles se escondem na escuridão. Eles se infiltram através de pistas 
previamente reconhecidas. Quando atingem o ponto forte, usam as primeiras ondas para cortar as comunicações, O 
apoio e os suprimentos do inimigo. Em seguida, a sujeição final é realizada pelo uso de poder de fogo aproximado — 
armas pequenas, LMGs, morteiros, altos explosivos, termites e lança-chamas. Ou quaisquer armas que o 
comandante da guerrilha tenha à sua disposição. 

A guerrilha transforma a noite em dia. Ele sabe que à noite é impossível disparar com precisão. 

Esse controle é muito difícil mesmo para tropas experientes. Que uma força pode atingir e depois se dissolver. Ele 
explora essas vantagens e torna-se adepto das operações noturnas. 


SIMPLICIDADE 


Certas regras regem todas as situações de ataque. Um reconhecimento completo é necessário antes do 
ataque. A força e as defesas do inimigo são verificadas. Os guerrilheiros movimentam-se à noite e descansam durante 
o dia. Eles chegam o mais perto possível sem serem vistos. 

O guerrilheiro tem como certo que os seus movimentos podem chamar a atenção do inimigo, por isso ele 
se protege contra surpresas. Ele evita a população local. Seus movimentos não devem dar nenhuma indicação de 
seu eventual alvo. 

Ele será, é claro, autossuficiente. Seu equipamento será o mais leve possível. Ele estará bem camuflado, 
usará roupas leves, granadas de fita e outros equipamentos que possam fazer barulho. Ele escurece as mãos e o 
rosto — cortiça queimada é boa para isso. 

Com informações precisas sobre as defesas do inimigo, o comandante da guerrilha pode organizar um 
ensaio. Todo homem conhecerá seu trabalho. Cada homem é totalmente informado sobre o seu papel e o próprio plano. 

O plano deve ser simples. Manobras complicadas sempre falham. O ataque deve ser cronometrado com 
precisão e deve mover-se em velocidade máxima. Deve haver surpresa total, uma execução completa do trabalho a 
ser feito e, em seguida, uma retirada planejada. 


CANCELAMENTO 


A guerrilha deve viver para lutar mais um dia e por isso a retirada é tão importante quanto o ataque 


em si. Não deve haver nenhum deslize. As áreas de reunião devem ser claramente compreendidas e um 
ponto de encontro alternativo deve ser indicado em caso de interferência com o plano original. 


Também deve haver um plano de evacuação dos feridos. 
E as rotas de retirada devem ser bem escolhidas para que não haja confusão. 


Após o ataque, uma conferência completa deveria ser realizada pelos guerrilheiros. Cada aspecto do trabalho 
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será examinado. Erros serão apontados. As fraquezas e a força do inimigo serão avaliadas. 


Mais do que qualquer outro soldado, o moral de combate da guerrilha deve estar num nível muito 
elevado. Cada voluntário está imbuído de uma confiança agressiva na sua habilidade de combate e na importância 
dessa habilidade para os seus camaradas e para o seu povo. Esse orgulho o levará a fazer o aparentemente 
impossível — e o “impossível” parecerá fácil como consequência. Seu entusiasmo será contagioso e gerará 
tal poder que nenhuma força na terra poderá detê-lo. 

Pois a luta em que ele está engajado não vale menos do que isso. 
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CAPÍTULO 9-TÁTICAS DO INIMIGO 


O inimigo usará todos os dispositivos que puder comandar para destruir o movimento guerrilheiro. 
Estas incluirão: lei marcial, recolher obrigatório, bloqueio de estradas que conduzem a vilas, cidades e aldeias e às suas 
próprias guarnições, rondas, patrulhas nocturnas, utilização de reféns, represálias, propaganda para alienar a população local 
das guerrilhas, tortura de prisioneiros. .. 

Taticamente, ele tentará qualquer uma ou todas as seguintes ações para destruir as colunas de guerrilha: (1) 

Cerco — Ele lança um cordão de isolamento ao redor da área da guerrilha e depois fecha o 
anel. 

(2) Ataque surpresa — Utilizando tropas especiais e helicópteros, ele tentará ataques repentinos que garantam que 
a guerrilha continue em movimento, pelo menos. 

(3) Bandos treinados — Ele emprega unidades auxiliares da polícia ou do exército pequenas, mas eficazes, que 
podem mover-se rapidamente, conhecem o país e o povo e cujo trabalho será destruir as colunas, cortar as suas comunicações 
e estrangular as suas linhas de abastecimento. 


TÉCNICAS 


O inimigo utilizará a surpresa e atacará com mau tempo, à noite ou quando as estradas 
parecem intransponíveis. 

O inimigo espera conseguir esta surpresa guardando as suas intenções e mudando constantemente de 
direcção. Eles também procuram constantemente bases de guerrilha e vasculham o campo, além de usarem patrulhas, 
unidades de reconhecimento e guias locais durante esse trabalho. 

Ao seguir as suas técnicas básicas anti-guerrilha, o inimigo faz o seguinte: (1) Cerco — Ele corta 

todas as rotas de fuga e depois parte sistematicamente para destruir os guerrilheiros. Os pontos de reunião 
estarão a grandes distâncias das áreas de guerrilha. As linhas envolventes serão fixadas de acordo com o terreno. O 
objetivo é fechar um anel ao redor das colunas e segurá-las. 


Aqui o ponto mais fraco do inimigo é a sua abordagem às áreas circundantes a partir do seu ponto de encontro. Ele 
usará veículos e armas pesadas e fortes unidades de reconhecimento. Quando ele terminar, ele poderá usar vários métodos 
para terminar o trabalho. 

Algumas delas são: (a) 

Todas as linhas circundantes avançam simultaneamente em direção ao centro. Isto só pode ser feito em áreas 
relativamente pequenas. Caso contrário, ocorrerão grandes lacunas no círculo. (b) À medida 

que uma força avança, as outras linhas aproximam-se. A ideia é conduzir os guerrilheiros contra 
uma parede de fogo e matá-los. Os atacantes continuam pressionando os guerrilheiros o tempo todo. 

(c) O sistema de cunha - À medida que o anel é concluído, outras forças inimigas conduzem cunhas fortes 
em direção aos guerrilheiros. 

À medida que a cunha divide os guerrilheiros, vários anéis menores são criados. Cada anel é então selado e os 
guerrilheiros presos nele são sistematicamente destruídos. 

Ou se a inteligência do inimigo lhe disser que os guerrilheiros estão operando a partir de uma base especial, ele 
cercarão a área e usarão tropas de choque para destruir os guerrilheiros. 

(2) Ataque surpresa — O inimigo evita o problema do cerco e tenta desferir um golpe nocaute através de um 
ataque surpresa. 
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Ele escolhe um momento em que os guerrilheiros estão descansando ou pelo menos esperando um ataque. Ele faz um 
reconhecimento de antemão para obter a localização exata de sua base e sua força. E então ele se reúne secretamente e, à medida 
que os guerrilheiros se retiram, ele avança pelos flancos. 

(3) Bandos Especiais — Quando os guerrilheiros estão fracos os bandos especiais entram em operação. 

Eles rastreiam a coluna guerrilheira e a mantêm em movimento. Eles tentam ultrapassar, segurar e depois destruir as colunas. Acima 
de tudo, eles vão para o QG da guerrilha 

Para este efeito são utilizadas polícias especiais. Eles são constantemente mobilizados para manter os guerrilheiros 
em movimento e, assim, evitar ações de assédio. Eles limpam áreas de guerrilheiros e tentam desgastá-los. Na sua maioria são 


recrutados localmente e conhecem bem o país. O seu forte é o ataque surpresa. 


Eles vigiam as áreas de abastecimento e estão especialmente armados para o trabalho em questão. Eles estão em constante 
toque de rádio com unidades reais para reforços imediatos. 


A RESPOSTA 


As tácticas de contra-guerrilha do inimigo parecem formidáveis, mas serão de pouca utilidade contra colunas 


qualificadas que compreendem os motivos por detrás delas e se atêm ao seu objectivo original. 


A guerrilha deve saber e compreender que: (1) Nenhum cerco 
é suficientemente completo para não poder ser quebrado. Sempre há fracos 
links e estes devem ser encontrados, investigados e explorados. Observe onde as unidades se conectam. 


(2) A inteligência adequada pode contrariar o golpe surpresa especial. A guerrilha deve estar sempre alerta. 


(3) Quando o inimigo ataca com seus bandos treinados de matilhas de caça, os guerrilheiros devem atacá-los e destruí-los 
impiedosamente. Fornece diversões. Acerte a base inimiga. Elimine-o. 
Quando uma área estiver sob ataque inimigo, aumente a atividade em outras áreas. 

A guerrilha deve manter a iniciativa em todos os momentos. E ele deve interromper o fluxo de informações para 
o inimigo. Os guerrilheiros devem ser treinados de tal forma que, ao serem capturados, apesar da pressão do inimigo, não revelem 
nada. Pois o inimigo espera aumentar o seu conhecimento sobre a guerrilha desta forma: obter a sua força, os seus propósitos, os 


seus objectivos, os seus líderes, os seus abastecimentos, as suas bases e assim por diante. 
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CAPÍTULO 10-DEFESA DA GUERRILHA 


Falando propriamente, um guerrilheiro nunca entra numa situação de defesa se puder evitá-la. Lá 
há ocasiões, porém, em que a guerrilha será incapaz de evitar uma batalha defensiva. 

Eis como ele lida com tais eventualidades: (1) Cerco 

— O inimigo tenta destruir as rotas de fuga e depois eliminar aos poucos as colunas de guerrilha. (a) 
Através do reconhecimento, a guerrilha 

sonda o círculo inimigo. Ele descobre as fortes linhas defensivas do inimigo e depois seus pontos 
fracos. Tendo descoberto o ponto fraco — seja nos homens ou no terreno — ele organiza uma fuga em massa. (b) 
O inimigo tenta esconder os seus 

movimentos da observação da guerrilha. Ele prossegue 
da área de reunião para chegar às áreas de isolamento em um horário definido. Seu período crítico é a 
aproximação da área de montagem para a área do cordão. A guerrilha tenta avançar neste momento. 


(c) Dividir-se em formações menores e infiltrar-se nas linhas inimigas (há sempre pontos 
desprotegidos entre as posições de defesa) ou sair usando formações ainda menores. 
Monte mais tarde. 

(2) Fechamento do cordão — Todas as forças inimigas que cercam avançam ao mesmo tempo em direção 
ao centro. O terreno aqui ajuda a guerrilha, pois o inimigo só pode usar esta técnica em pequenas áreas. 

As linhas circundantes não podem avançar com a mesma rapidez e ocorrem grandes lacunas. A guerrilha irrompe 
nesses pontos. 

(3) Condução contra muro de fogo — Consiste numa linha de defesa estacionária com outras forças 
empurrando os guerrilheiros contra ela. A guerrilha sonda a linha de defesa e o terreno. 

Se a área não for facilmente defensável, ele consegue avançar. Se a linha for muito sólida, ele escapa através dos 
atacantes, que inevitavelmente ficarão tensos e desorganizados. 

(4) Condução em cunhas fortes — O anel é mantido sólido e cunhas fortes avançam, cortando os 
guerrilheiros em bandos mais pequenos e privando-os da liberdade de acção. Eles não conseguem encontrar os 
elos fracos do inimigo. 

Depois de um tempo, esta situação leva à confusão do inimigo, não importa quão bem ele esteja organizado. 
A guerrilha utiliza a confusão e, pelo uso criterioso de batedores e atiradores, aumenta-a ao atacar várias forças 
de cunha. O comandante da guerrilha mantém a sua força principal para uma fuga. Usando a mobilidade e 
evitando as cunhas, a guerrilha encontra os pontos fracos do inimigo. 

(5) Unidades de choque — O inimigo cerca a área e utiliza uma forte força de choque para destruir os 
guerrilheiros. 

A guerrilha evita a força do choque e avança. 

(6) Ataque surpresa e caça por grupos especiais — A resposta da guerrilha é sempre proteger-se contra 
surpresas, evitar matilhas de caça e manobrar rapidamente. 


DEFESA TOTAL 


Ao assumir uma posição, por mais temporária que seja, até a menor unidade se prepara para uma defesa 
completa. 


No caso de uma base forte e semipermanente, a preparação começa desde o início para 
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um método de defesa infalível. 


A coluna assume uma defesa triangular para que cada seção possa apoiar a outra. 
Dentro da seção, as equipes de dois homens e o líder da seção são distribuídos de forma semelhante. 

Piquetes e sentinelas são postados para cobrir todas as abordagens. Lançadores de granadas e 
armas leves de infantaria cobrem terrenos que não podem ser apoiados pelas seções. Minas e armadilhas 
antitanque dominam todas as estradas e caminhos. As forças móveis, se possível, devem estar preparadas 
para ataques inimigos. 

Se houver um cerco de muitas colunas, o comando superior organiza o rompimento. 
Os ataques diversivos às bases inimigas são organizados fora do ringue. O inimigo, por sua vez, será surpreendido 
por ataques de flanco destinados a ampliar seu círculo. Ocorrem então rupturas em massa. 

Se nada disso for possível, as colunas se rompem sozinhas. Se isso não for possível, as colunas se 
dividem em seções e talvez as seções em equipes de dois homens e depois saem. 

A regra é: nunca lute nos termos do inimigo. Desvie-o com ataques rápidos em 
outras áreas. Acerte-o em seu ponto mais fraco e faça uma cunha nele. 
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CAPÍTULO 11-TÉCNICAS GERAIS 


O guerrilheiro deve sempre lembrar que a sua principal tarefa é a destruição e desintegração 
das comunicações, administração e abastecimento do inimigo, e não a captura de objectivos específicos. 
Portanto, quanto mais o inimigo for atacado, melhor será o resultado. A guerrilha pode sempre atacar o inimigo, 
mesmo através de métodos de pequena escala. 

As árvores derrubadas nas estradas podem causar longos atrasos. As caixas de sinalização ferroviária podem ser efetivamente 
sabotado. As linhas telegráficas e telefônicas podem facilmente ficar fora de serviço. 

Quatro homens podem derrubar de 200 a 300 árvores de 30 centímetros de diâmetro por dia. Eles podem ser configurados como 
barreiras ou barricadas. 

Uma pedra amarrada na ponta de um longo pedaço de corda pode ser jogada sobre um arame e o arame 
baixado até a estrada e depois cortado. 

Ao usar explosivos, deve-se lembrar que canivete, fita adesiva e fósforos (se possível, fósforos) são 
indispensáveis. 


COMO FAZER ISSO 


Coloque o fusível no detonador na abertura e prenda o det. ao fusível para evitar que ele escorregue. 

Sempre corte a outra extremidade em ângulo para efetuar uma iluminação rápida. Enrole fita adesiva à prova d'água ao 
redor do ponto de conexão onde o fusível se encaixa no detector. para evitar umidade. 

Certifique-se sempre de que os explosivos estejam em contato próximo com o objeto a ser explodido— 
especialmente se for de metal. Se o contato não for possível, aumente a quantidade de explosivo. Certifique-se de que 
cada pacote de explosivo esteja tocando o próximo. 

Certifique-se também de que estão bem compactados, pois o sucesso de qualquer explosão depende do 
confinamento da carga num espaço restrito. Se estiver usando amônia, é aconselhável que o primer, o fusível e o det. ser 
colocado abaixo da superfície do solo para segurança. 

Na verdade, os explosivos só se rompem onde estão em contato com o objetivo, exceto em um 
grau menor quando isso é devido ao efeito de explosão. 

Para metal — Use meio quilo de explosivo para cada meia polegada de espessura para uma largura de 
um pé. 

Para pedra ou tijolo - Use meio quilo de explosivo para uma espessura de 25 centímetros por uma largura 
de 30 centímetros. 


Para trabalhos em madeira - Use meio quilo de explosivo para uma espessura de cinco polegadas por uma largura de 
pé. 

Será visto a partir destes que a proporção padrão acima é 1-20-10. Observe ainda que se o objeto a ser 
explodido tiver forma circular, calcule como se fosse um quadrado e use aproximadamente 4/5 deste valor. 


Para estes três tipos de objetos podem ser usados os seguintes explosivos, mas certifique-se de que também 
seja usado um primer com TNT, algodão para arma, gelignite e plástico. 

Um método útil de calcular quantidades é dividir a espessura do objeto em polegadas por 10 no caso de 
alvos de madeira, 20 no caso de pedra e 1 no caso de metal. 
Em seguida, obtenha o quadrado da figura e reserve o dobro da quantidade para cada pé de largura. Isso fornecerá a 
quantidade mínima efetiva de explosivos em libras necessária. Esteja sempre ligado 
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o lado generoso. 


EXEMPLOS 


Aqui estão alguns exemplos: 
(a) Demolir uma estrutura metálica de dez centímetros de espessura por um metro de 
largura. 4 x 4 = 16. 


Portanto, são necessários 32 libras de explosivo para cada pé. Para um metro, serão necessárias 96 libras. (b) 
Para demolir 


cantaria com 10 pés de diâmetro: 10 pés = 120 polegadas. 


Isso, dividido pela proporção de 20 é igual a seis. 6 x 
6 = 36. 

Portanto, serão necessárias 72 libras para cada metro de largura. Como se trata de um objeto circular, permita 
a mesma largura e espessura, o que dá uma largura de três metros. 

Assim, o explosivo necessário para um objetivo quadrado de 10 pés por 10 pés é 72 x 10 ou 720 libras. 
Como se trata de uma seção circular, basta 4/5 desse valor ou 576 libras. 

Estradas — Sessenta quilos de explosivo enterrados quinze centímetros abaixo do nível causarão uma cratera 
de 3,6 a 4,5 metros de diâmetro. 

Ao usar explosivos para mineração ou crateras, sempre aperte-os bem. Para este efeito é preferível utilizar 
ammonal ou gelignite sem auxílio de primer. 

Edifícios — Sessenta libras para cada 100 pés quadrados de espaço no térreo são suficientes para demolir 
uma casa de dois andares. É necessário fechar todas as portas e janelas para obter o efeito máximo. 


Os melhores resultados são obtidos quando as cargas são colocadas no meio de cada sala. 

Torpedo de Bangalore - Este é um dos métodos mais eficazes de eliminar emaranhados de arame farpado e é 
preparado com o uso de um tubo de metal cheio de explosivos. Qualquer tubo de uma polegada e meia ou mais de 
diâmetro serve. 

Certifique-se de que o comprimento do tubo nunca seja inferior à profundidade ou largura do emaranhado, 
pois é o efeito da desintegração do metal do tubo que se rompe sob a barricada de arame, e não o explosivo, que conta. 
Certifique-se sempre de que o tubo seja mantido a pelo menos 18 polegadas acima do solo, para manter o máximo 
efeito de rasgo. 


FAZER 


Para fazer Bangalore: Encha o tubo com explosivo e aperte bem. Coloque o primer e o det. com fusível 
instalado em uma extremidade. Tampe ambas as extremidades com rolhas de madeira, uma das quais deve ter um 
orifício para permitir a entrada do fusível. 

Se o torpedo tiver mais de 2,5 metros de comprimento, sempre instale um fusível do FID através 
no meio do explosivo de ponta a ponta. Isto permite que ocorra uma detonação perfeita. 

O torpedo também é eficaz contra bloqueios de estradas ou tanques, pois possui grande capacidade de desintegração. 
efeito, e se dispostos em pequenos bloqueios de estradas, são úteis para lidar com tanques inimigos. 

Segurança com explosivos — Sempre deixe o comprimento do fusível suficiente para chegar à segurança antes que 
os explosivos explodam. 

Limpe a área de pessoal amigo. Nunca tente examinar cargas explosivas inimigas. 

Deixe isso para o especialista. Nunca use luzes nuas nem permita fumar perto de explosivos. Não use 
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instrumentos de aço ou ferro no manuseio, assentamento ou compactação. 


PRINCIPAIS EXPLOSIVOS 


Gelignite é marrom, usada para corte. Comece com primer. Pode ser iniciado com marcador. 
Mantenha em local fresco. 
808 parece sabonete de barbear. Cor amarela. Corte ou crateras. Não inale os vapores. 
TNT é um bolo de fios amarelos. Use para cortar e pode secar e esfarelar. Guarde na caixa até que seja necessário. 


Ammonal tem aparência empoeirada acinzentada. Para crateras ou escavações. Mantenha longe da umidade. 


O algodão molhado parece um bolo de cera de vela branca. Usado para corte. Susceptível de secar e 
desmoronar. Armazene na caixa. 
O plástico parece massa. Usado para cortar ou escavar. 822 é um líquido 


para uso geral. Deve ser iniciado por det. fusível e um primer são necessários. 


Os fusíveis estão queimados ou danificados. tipo. Verifique a taxa de queima para velocidade. Todos os fusíveis em 


chamas têm um núcleo pulverulento enegrecido. 


DET. TIPOS 


Cordtex — núcleo branco e prateado. Danificado pela umidade. Permita mais. Queima a 6.000 jardas por segundo. FID 
— núcleo amarelo com cobertura de chumbo. 5.000 jardas por segundo. Opera debaixo d'água. 
Certifique-se de que não haja dobras ou dobras. Jogue fora o primeiro pé ao cortar uma porção. Primacord tem cordão amarelo e 
capa amarela grossa. 6.000 jardas por segundo. Permitir dois pés extras. 


SABOTAR 


Coloque açúcar ou areia em tanques de gasolina. Para imobilizar aeronaves inimigas o melhor lugar é o elevador. 


É feito de material frágil e pode ser facilmente danificado. Se o elevador estiver fora de ação, o avião não poderá subir no ar. 


Ao atacar as comunicações ferroviárias inimigas, tente explodir uma ponte, pois esta é a 
mais difícil de reparar. Explodir um trem para bloquear os trilhos. Isso distorcerá os trilhos e impedirá a passagem do tráfego 
inimigo por algum tempo. 

Desparafuse linhas ferroviárias em um aterro ou curva. Isso inclina o trem para fora das linhas por um 
tempo considerável. 

Se não houver tempo para isso, meio quilo de gordura, banha ou graxa, espalhado em declive ascendente, 
impedirá que o motor agarre-se aos trilhos. 


ANTIAÉREO 


Os guerrilheiros em movimento devem estar sempre atentos às aeronaves inimigas. Também quando estiver 
descansando. 

Uma das melhores proteções é um sistema de alerta padrão. As colunas devem ser sempre 
disperso ao se mover à luz do dia no caso de aeronaves. Os guardas aéreos devem ver e observar as aeronaves quando 


estiverem no acampamento. A broca é: espalhar-se, atingir o chão, proteger-se. 
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Trincheiras abertas e dispersão serão proteção suficiente contra o bombardeio inimigo de uma 


acampamento. 


HELICÓPTEROS 


O inimigo usa cada vez mais helicópteros contra os guerrilheiros. O Westland Whirlwind é para 


montagem e dispersão de tropas. O Saunders Roe Skeeter de dois lugares é para oficiais de estado-maior e 
reconhecimento. 
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CAPÍTULO 12-NOTAS DE BATALHA 


O primeiro elemento essencial é matar o inimigo sem ser morto. A segunda é pegar 
vantagem de todas as coberturas. Os equipamentos devem estar camuflados. Isso vale para rosto e mãos também. 
À noite o silêncio no movimento é vital. 
Ao atirar em campo aberto, nunca opere no mesmo local duas vezes. 
Estar continuamente em movimento é importante para as guerrilhas. O inimigo é derrubado por 
isso e superestima números e poder. Isso às vezes faz com que ele altere seus planos. 


RAIDS 


O plano deve ser simples e o ataque cronometrado. Ensaie se possível. Dependendo do trabalho em questão, 
pode ser necessário treinamento especial. A inteligência deve ser excelente pois esse planejamento depende. 


EMBOSCADA 


Os preparativos devem ser bem camuflados e os grupos devem deslocar-se para o ponto de encontro em 
pequenas formações. Nenhum contato deve ser feito com a população local. Todos os combatentes devem ser 
informados com precisão sobre o plano, a retirada e o posterior ponto de reunião. 

Pode ser transformado em exercício de batalha desta 

forma: 1. A base de fogo - concentração principal de fogo e abre primeiro para o inimigo. 

2. O grupo de assalto — avança para matar se a situação exigir e se não cobrir 
retirada da base de fogo. 


3. Isolamento — sela a retirada inimiga e cobre o ataque. Os grupos não serão do mesmo tamanho. O 
a base de fogo terá maior concentração de fogo. 

Site — muito importante. Deve ter cobertura e linha de retirada protegida. Base de fogo deve 
ser capaz de cobrir a área de batalha e não permitir cobertura ao inimigo que tentará cercar os atacantes. 

A estrada pode ser minada para atingir o primeiro caminhão inimigo, e o último caminhão também pode ser preso por uma 
mina semelhante à explosão traseira, não por contato, mas por conexão elétrica. As cargas podem ser enterradas a uma 
profundidade de 23 centímetros ou 30 centímetros. Quatro libras por pé de comprimento. Isso é suficiente para destruir um caminhão. 

Os sinais devem ser claros e compreendidos e os emboscadores devem estar em contacto. A fuga deve ser 
rápida. Vigilantes são necessários antes que o inimigo se aproxime. As marcas de mira são valiosas na área de abate e 
podem ser preparadas com antecedência. 


PONTO FORTE 


Qualquer posto inimigo é um ponto forte. Use base de fogo e seção de assalto. Isole o posto, use a surpresa 
para chegar ao objetivo, ataque para conseguir entrar. A primeira seção avança e libera o térreo. A seção da seção é 
limpa, superior, explodida e retirada para o ponto de montagem preparado. 

Ensaie se possível e cada homem deverá conhecer o seu trabalho. 


MARÇO FORÇADO 
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Desloque-se à noite, mude frequentemente de direção, evite localidades e cidades habitadas, passe por cima 
território fortemente vigiado em grupos de dois ou três, fique longe das estradas. Verifique um ponto de encontro e 
pontos de parada ao longo do caminho. Guarda frente e flancos. 


PATRULHAS 


A missão deve ser precisa. Os homens devem saber qual é o seu trabalho. Um homem para fugir deve ser 
fornecido. 

Selecione rotas de avanço, locais de parada, montagem, ponto, retirada. Terreno de estudo, 
condições climáticas, disposições inimigas. Use batedores. 


MOVIMENTOS 


Uso de formações para uso em campo aberto diamante. Use arquivo indiano para país próximo. Esteja em posição 
para observação geral, cada membro tem uma área especial para observar. 


PESQUISAR EDIFÍCIOS 


Cubra frente e traseira. Os dois homens avançam com cautela e entram pelo lado cego. Tenha sinais. 


Cruzando estradas — Na curva. Todos juntos ou em grupos. 


CONDUTA DE UM ATAQUE 


1. Selecione Ponto de Formação (FUP). 

2. Emitir ordens e se necessário fazer reconhecimento de última hora. 

3. Fique protegido próximo ao objetivo até que a preparação esteja concluída. Isso deve ser o mais breve possível 
— questão de minutos ou a coluna perderá o elemento surpresa. 

4. A base do ataque é através do fogo e do movimento. A primeira base cobre o movimento de assalto 
grupos. Mantenha o fogo até o último minuto ou até o sinal combinado. 

5. O ataque é feito com agressividade e eficiência, cada homem conhecendo o seu trabalho e realizando-o. A 
missão é então concluída. 

6. A retirada também se dá por fogo e movimento. 

7. Interrompa o contato com o inimigo e reúna-se no ponto de reunião previamente combinado. 
Um ponto de montagem alternativo também é necessário. 

8. Volte às bases. 

Pedidos — Devem ser breves e abranger os seguintes pontos. 

1. Informações sobre o inimigo. 

2. Missão — o que temos que fazer. 


3. Método — como realizaremos a missão. 
Isso abrange: 
(a) O plano (b) A 
rota a seguir (c) Formações 
(d) O que cada 
seção fará no objetivo. 
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O que cada homem fará. (Este último por ordem do líder da seção.) (e) 
Retirada (f) Ponto 
de reunião (9) Ponto de 
reunião alternativo (h) Como voltar às 
bases. 
4. Administração — inclui (a) distribuição de armas; (b) equipamentos; (c) onde está a munição extra; (d) primeiros 
socorros e feridos. 
5. Comunicação — sinais usados para ataque, retirada e outros. 
Os relógios devem ser sincronizados e verificar os pedidos e tirar dúvidas. 
Ao atacar pontos fortes inimigos, o uso máximo deve ser feito de explosivos e o ataque deve ser feito 
silenciosamente à noite. Ao abrir fogo de cobertura, ele deve ser intensivo e direcionado às brechas inimigas e, se 
possível, (para LMGs) em linhas fixas preparadas (uso de dois manípulos à esquerda e à direita). 


Os grupos de assalto devem estar no ângulo mais amplo possível em relação ao grupo de tiro (90 
graus é o ideal, mas nem sempre é possível). Quando a entrada for feita, a força de assalto deve mover-se 
rapidamente de acordo com o exercício preparado, cobrir os movimentos internos uns dos outros, limpar as salas 
do térreo com granadas e fogo sub MG. 

O segundo grupo de assalto deverá vir, se possível, de cima para baixo. Tenha sinais preparados. 
O primeiro grupo poderia então voltar e cobrir o inimigo empurrado para baixo. 

O grupo de demolição então destrói a base inimiga. 


ESTIMATIVA DE SITUAÇÃO 


Para o comandante da guerrilha é muito importante que ele tenha uma estimativa correta do 
a situação em todas as operações. Desta forma, ele descobre pontos fracos no seu plano, que informação 
extra necessita, que tipo especial de equipamento poderá ter de utilizar num determinado ataque. 

A estimativa é uma análise de um conjunto de circunstâncias para determinar o melhor curso de ação 
a seguir. Sua forma é: 1. A 

missão — qual é a tarefa que tem pela frente. 

2. Situação e cursos de ação— (a) Disposições, atividades, força, reforços, tempo e clima do 
inimigo, seu próprio equipamento, suprimentos e transporte. Política local de população, (b) Capacidades do 
inimigo — O que o inimigo é capaz de fazer para impedir a execução do trabalho. O que ele provavelmente fará é o 
curso de ação que lhe é aberto. (c) Nossos próprios cursos de ação — os vários métodos pelos quais a missão 
pode ser realizada. 

3. Análise de cursos de ação opostos — Determine o efeito de cada inimigo 
capacidade em nossos próprios cursos de ação. 

4. Compare nossos vários cursos de ação — Pese as vantagens e desvantagens. 

Decida qual curso de ação promete ser mais bem-sucedido no cumprimento da missão. 
5. Decisão — Traduza o curso de ação selecionado em uma declaração concisa do que você fará — 


também quando, onde e como o fará. 


INTELIGÊNCIA 


O trabalho de inteligência de alto nível é necessário para as operações de guerrilha. Inteligência é a coleta, 
análise e distribuição de informações inimigas. Pode ser coletado de várias maneiras. Deve ser avaliado e analisado 
— compare um com o outro. Então deve ser repassado para os superiores e inferiores 
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comando. 


A coleta de informações é uma operação contínua. Isso será feito por meio de reconhecimento, por patrulhas, 
pela criação de postos de observação e postos de escuta que registrem os movimentos e a rotina do inimigo, pela população 
local, por agentes e assim por diante. 

O oficial ou comandante de inteligência deve ter um plano de inteligência. Isto consiste em 
(1) Elementos essenciais de informação — ou quais informações específicas são necessárias sobre o inimigo. (2) A 
análise da EEI — o IO visualiza o que o inimigo faria se pretendesse exercer qualquer uma das capacidades levantadas 
na EEI. Por exemplo, nas medidas de segurança de um quartel instalou um sistema de alarme, reforçou as defesas, 
colocou mais arame farpado nas paredes, etc.? O IO procura sinais que respondam às questões específicas levantadas nos 
Elementos Essenciais de Informação. Há indícios de que o inimigo pretende fazer isto ou aquilo. (3) O IO lista o 
reconhecimento e outros métodos de inteligência para desenvolver indicações na coluna dois. O inimigo está se preparando 
para um ataque aos guerrilheiros? Quais são as indicações de que ele é? 


Verifique isso por missões específicas. (4) Agências a serem empregadas na busca de informações - patrulhas, OPs, 
postos de escuta, habitantes locais, agentes e assim por diante. (5) Hora e destino em que a informação deve ser 
comunicada. 


PLANO DE INTELIGÊNCIA 


O IO funciona de acordo com um plano de inteligência. Isto é para sua própria orientação. Mas se forem 
necessárias informações específicas sobre um alvo inimigo, ele fará um resumo da inteligência 
nesse alvo. Isto é, ele fornece uma estimativa completa de inteligência (ver estimativa da situação) sobre a força do 
inimigo, disposição, defesas, reforços, clima, terreno, política local e assim por diante. 
Aqui ele listará tudo relacionado ao alvo inimigo. 

O IO deve saber tudo sobre o inimigo. Se não o fizer, deverá tomar medidas para obter o seu 
Informação. Então ele deve passá-lo adiante sem demora. 

Só existe uma maneira segura de obter informações sobre o inimigo: sair e procurá-las. 

Uma rede completa de inteligência deveria ser construída na área ocupada pelo inimigo. Agentes 
devem estar localizados em localidades importantes e especialistas devem ser enviados após informações importantes. 

Deverão ser utilizadas tantas forças quanto possível no trabalho de inteligência e a recolha deverá ser organizada 
de modo a que os agentes não sejam postos em perigo. Os mensageiros seriam coletados e os agentes seriam isolados do 
contato com quaisquer outros guerrilheiros. 

Tal cadeia de informações, difícil de construir, manteria os guerrilheiros informados de tudo o que acontece em 
território controlado pelo inimigo. 

A contra-inteligência é também uma actividade importante das organizações internacionais de guerrilha. Significa proteger nossos 


própria segurança, negando informações ao inimigo e rastreando agentes inimigos. 


